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P É E Ffijl 
O distincto chronista 
do «Commercio de São 
Paulo» escreveu sobre a 
nobre e patriótica idéa 
de se erguerem uma das 
praças da Capital uma 
estatua ao P.Feijó,nosso 
grande e saudoso coii-
terraneo, o seguinte : 

«Formou-se nesta ca
pital uma numerosa 
coram missão, para o fim 
de promover o levanta**-
mento de uma estatua 
ao padre Antônio Dio~ 
go Feijó.Vae ser emfira 
solvida de u m modo 
bello e digno a velha 
divida de gratidão em 
que está S. Paulo para 
com a memória do gran
de regente. 

No culto civico que 
u m povo deve aos seus 
antepassados por qual" 
quer titulo gloriosos, é 
proverbial o desleixo do 
povo paulista. Aqui não 
se gloria ca ninguém, a 
ninguém se rende ho-
menagem, excepção fei
ta, já se vê, dos pode
rosos do dia, que esses 
vivem numa athmos-
phera perennementeim-
pre^nadadeincenso,e só 
encontram, por onde 
passam, longas aveni~ 
das de cervizes dobra
das. 

Mas para a memória 
dos homens do Passan
do, dos quaes já não 
resta sinãoum punhado 
de pó nalgum canto ig
norado, nunca tem o pa
triotismo desta boa gen
te uma simples palavra 
Ae simples reconheci
mento. E' que este po
vo, povo essencialmen
te pratico, não cura dos 
homens e das coisas 

mortas do passado mas 
tão somente dos homens 
e das coisas do presen
te e... do futuro. 

O estrangeiro qife, 
vindo a S. Paulo, ob
servar a insipidez das 
nossas praças vasias de 
estatuas ou monumen
tos que recordem ho
mens ou feitos da nossa 
historia, pensará, tal-* 
vez, que somos u m po
vo sem tradições: Pen
sará errado. Nos somos 

\ apenas u m povo, cuja 
fibra patriótica enfra
queceu e murchou. 

Na nossa historia não 
faltam—louvado Deus 
—vultos que mereçam 
a gloria duma estatua. 
Ahi temos Ançhieta, co
m o ainda hontem lem
brava a «Platéa», ahi 
temos o padre Bartho-
lomeu de Gusmão, ahi 
jtemos... mas iriamos 
! longe, fastidiosamente 
longe, se foramos decli
nar aqui o nome de to
dos os paulistas notá
veis, cujas memórias 
precisam de ser seqües
tradas ao olvido em que 
criminosamente as dei
xamos cahir. Longe iria-
mos, e além disso, cor
reríamos o risco de es
barrar no escolho peri
goso de alguma omrnis-
são de certo involun
tária, mas sempre im
perdoável e irreverente 
Fiquemos, pois, aqui, 
enviando u m «bravo» 
á distincta commissão 
que tão patrioticamente 
se impôz a tarefa de 
glorificar o nome glorio
so de Feijò, o padre-
estadista.=R. M. * 

nos, e que ha muito descan-
çam e m santa paz, são ape
nas' apontamentos soltos de 
mais graves e substanciaes 
estudos, mas que m e pare
cem offerecer interesse e 
utilidade, versando sobre dis 
tinctos conterrâneos nossos. 
Louca sçria a minha preteu-
ção, se por ventura tentasse 
com estes fragmentos outra 
cousa mais do que offerecer 
matérias para as obras que 
dó futuro hão de vir auxi 
liar a historia da nossa terra, 
tão pouca cultivada e que 
tão rica e fecunda se apre 
senta para as verdadeiras vo
cações litetarias. 

Laboremos, pois. 
* 
* * 

Um punhado de 

VII 
amigos 

Barrinhos 
O que venho de publicar, 

inclusiveis estas linhas, que 
fecham a pequena e modesta 
serie de despretenciosos tra
ços biographicos daquelles 
que fizeram parte do nosso 
descuidoso grupo de rneni-

A despeito de algum tauto 
afastado do grupo, Barri
nhos (José de Camargo Bar-
ros, depois Bispo de Paraná 
e, ultimamente, de S. Paulo) 
foi por muito tempo nosso 
companheiro de collegio, alli 
na rua Direita, esquina di 
travessa do B o m Jesus, no 
antigo casarão do saudoso 
mestre Joaquim Mariano. 
Éramos amigos inseparáveis. 
No? dias de aula do latim, 
disputávamos com ardor a 
traducção deste ou daquelle 
trecho, cabendo-lhe sempre 
os elogios do eminente pro
fessor. 

E* bem de crer que Barri
nhos mas particularmente 
estudasse a difficil e bella 
língua de Virgílio, porque, 
desde os tenros annos reve
lava grande vontade de se
guir a carreira ecelesiast:ca. 

Sem estimulo para a vir
tude, a sociedade corrompi
da, que nada faz para m e 
lhorar as saas condições mo
raes, está sempre prompta 
e disposta a fulminar com 
hypocrito estigma as obser
vações que são feitura delia. 
Não seria Barrinhos, com a 
sua aspiração, mais digno de 
applausos, que de coudem-
uação ? N o eutauto o joven 
estudante era apupido por 
gratuitos desaffectos, unica
mente porque ali montava o 
desejo de se fazer padre ! 

E m u m a occasião, apóz a 
aula, Barrinhos recebeu ume 
affronta. 

X..., velho atrevidaço e 
que vivia a provocar todo o 
mundo com celebres e api
mentadas phrases latinas, 
teve o arrojo de lhe offerecer 
u m pequeno embrulho con
tendo escremento secco, di
zendo-lhe : isto te servirá pa
ra bucha da tua primeira 
missa. 

Barrinhos, com o seu tem* 
peramento de u m verdadeiro santo, limitou-se a protes

tar a estúpida offensa com 
u m vivorubor nas faces. 

Desse dia e m diante, o 
ousado aggressor do nosso 
amigo viuse atrapalhado 
com a criançada, que o vaia
va sempre que encontrava-o. * 

* * O despretencioso rabisca-
dor destas linhas jà teve oc
casião de referir-se á estima-
vel e saudosa pessoa do in-
ditoso e penúltimo Bispo de 
São Paulo, pelas coíumnas 
da antiga «Cidade de Ytú» 

Assim, escreveu : «Nem 
só a província das armas 
tem generaes e soldados, te
mos a das letras, conta-os a 
diplomacia, a industria, o 
commercio, a* magistratura, 
a administração e o sacer
dócio, que em seu excepcio
nal ministério resume com-
pendidas as lidas, os cuida
dos, a reserva, a applicação 
e os encargos de cada u m 
desses ramos de humana sol-
licitude, quando a missão é 
comprehendida pela intelli-
gencia, abraçada pelo cora
ção, e traduzida em obras no 
campo da pratica pelos sol
dados e generaes da igreja 
christã. 

Desde a estola do simples 
cura d'almas ao baculo epis
copal, que é o bastão de ge-
neralissimo na milícia eccle-
siastica, vae-se graduando 
u m a sarie de responsabilida-

des, crescendo na razão di-
recta da elevação na ordem 
hierarchica.» 

Feliz daquelle, como D. 
José de Camargo Sarros, 
que tendo percorrido todos 
os parcieis dessa navegação 
perigosa, poude repousar no 
seio da consciência, e olhar, 
antes de cerrar os olhos, de-
saasombradiimente para o 
espelho das próprias aeções. 

O lameutavel naufrágio 
do vapor «Syrio», como sa
be o leitor, occasio-iou o de' 
sapparecimento dentre os 
vivos do nosso companher 
ro de infância, deixando os 
seus velhos pais, u m adorá
vel casal, outrora tão orgu
lhosos d u m filho notavel
mente distincto, entregue á 
mais persistente das sauda
des. 

Os seus restos mortaes, 
que foram encontrado numa 
praia longínqua dias depois 
do terrível sinistro maríti
mo, repousam, com os de' 
mais Bispos fallecidos da 
diocese, em a nossa. Igreja 
da Sé. 

A sua vida. que era sim-

pies, foi consumida em sen" 
timentos melancólicos. A Providencia tem sem duvida 

razões para lhe ter imposto 
tal martyrio. 

* 
* * 

Ao terminar, solícito aos 
bondosos leitores que m e 
leram sufficiente dose de be' 
nevolencia, pela caceteação 
que lhes causei com as mi' 
ribas modestas chronicas. A 
intenção foi magnífica, por
tanto perdoavel será a falta. 

Valha-me isso. 
S.Paulo—18-10-1908 

TERRAG. 

Dansavam. Dançávamos. 
Eu tinha as mãos frias, frio 

tinha ella o aspecto. Havia mui
ta gente, muita luz, muitas flores, 
e muito luxo; e gente, e luz, e 
flores, e luxo, tudo m e parecia 
entrar na mesma sensação de 
frieza. A or';hestra tocava uma 
valsa, que deveria ser deliciosa, 
magnificamente dansante, porém, 
aquellas notas que faziam re-
doraoinhar naquelle elegaDte sa
lão dúzias de elegantes pires, 
<lavam-me apparencias de coisas 
ébrias e desordenadas. 

Dansavam. Cansávamos. 
—Zangou-se. 
— N ã o , senhor. 
—Estará, por acaso, fatigada? 
—Preciso desoançar. 
E ficaria convicto de estar 

volteando á sala, preso ao braço 
duma estatua de mármore, si na 
occasião de assentar aquella fria 
dama, todo recurvo e meio tonto 
não vis^e e uão m e gelasse, atra-
vez dumas pestanas humanas, o 
seu constante e deshumanho 
olhar de desprezo. 

Sahi da sala tropeçando. 
Cheguei a pisar o verniz d u m 

bigodinho rotorcido, todo em at-
titude de attacar, que encostava 
á humbreira da porta, fitando á 
direcção daquella batalha trava
da, sem sangue nem perdas, por
que o único ferido fugia 

Eaõei m e para a "toillete", a 
procura do meu chapéu e da mi
nha capa. 

Queria sahir á rua, ir para a 
casa desabafar num choro, que 
já principiava por miúdas lagri
mas, a tainha dor e o meu de
sespero. 

Sahi. 
A lua estava alta, cheia; quasi 

que rindo dos homens, cá em
baixo tão despresados.;. U m cão 
que chafurdava uma lata fez-me 
desejara vida dos cães. Absurdo 
desejo, mas, confesso, desejei 
por minutos horríveis a vida dos 
cães. Desci uma rua e subi por 
uma esquina—estava alli a mi
nha casa, entrei, isto è, não che-
gnei a entrar porque depois de 
ter dado ao trinco duas pregui
çosas voltas, abalei sem rumo, 
atoa, de muito longe, todavia, e 
com grande força m e parecia que 
u m iinan fazia o seu serviço: 
attrahia. Penso que o objecto 
attrahido ia ao attrahente; certo 
é que eu subia em direcção á 
casando baile. 

U m grupo de felizes; que to* 
cava defronte a u m a janella se-
mi-serrada, fez-me parar. Parar 
e invejar a^uelles correspondi
dos nocturnos, attendidos tão 
promptamente, e por alguns rostos occullos, que espreitavam por traz das rótulas, na penumbra. 



REPUBLICA 

E ficaria extasiado alli, inve
jando, si uma voz dentre o gru
po não surgisse mofando : 

—Olé I o defunto foi mais gor
do 1 

Corri o lenço pelo rosto suado, 
e eò eutão é que notei o chapéu 
trocado que trazia. 

O chapéu era grande, talvez 
trez pontos acima do numero 
que eu occupava; tal era o gran
de desejo de m e vir supplantan-
do orelhas e nuca; o dono talvez 
fosse u m homem gordo, bojudo, 
que eu esbarrara á entrada da 
"toillete". A capa que me pendia 
ao lado era u m roseo chalé de 
mulher. 

— E esta !—calculei. 
Deixei as risotas e a serenata, 

e como u m pretexto para devol
ver aquelle engano, subi e m di
recção ao iman, que ainda conti
nuava, a semelhança das víboras 
a attrahir sapos, a puxar... p-j' 
xar.... puxar.... E o sapo entrou. 
Terminara uma valsa, e os pares 
passeavam: Fui a "toillete"; corri 
á sala,—là estava o bigodinho 
retorcido, trazendo-a pelo braço. 

Não havia duvida, acabava-se 
com aquillo, e já—gritei furioso 
aferrando o revolver que tinha 
achado alli, á mão. Elle me viu, 
naturalmente notou a tetrica re' 
solução, e endireitou-se do meu 
lado ; 

— V . Exa. manda servir o ba. 
nho ? 
Insolente I—berrei, acabemos 

com isto ! e apontei a arma , 
— M e u amo está incommod 

Olhei; e reconheci na voz tre. 
mula o meu criado Jeronymo, 
que m e vinha offerecer o banho 
das sete. 

Paralysado, apertava na m ã > 
alçada u m castiçal, em attitude de 
atirar; apontando, E defronte 
com u m disornto riso a escapar' 
lhe timido, o Jeronymo, curvado 
esperava ordens... 

E' que sonhava. 
Ytú—20—10-908. 

Al,CESTE S O R E L GRAVE 
Relativamente as reclama

ções que recebemos de pes
soas que nos merecernconfr 
anca, e inserimos sob este 
titulo, no ultimo numero do 
Mepublica, temos a declarar 
que as sustentamos de accor-
do com as referidas pessoas. 

Não temos nenhuma ani
mosidade contra a professora 
do Taboãojdemos guarida ás 
reclamações,que assim como 
vieram ao uosso conhecimen
to, também foram ao conhe
cimento do digno inspector 
escolar municipal. 

Entretanto os nossos in
formantes, reclamam contra 
o laconismo da nossa noticia! 
Ainda ha bem poucos dias, 

quando a professora morava 
na rua de Santa Rita, era 
sua casa havia cosinha func* 
cionando. 

Alli, foi alli que se deram 
as graves irregularidades. 

Alem dos serviços domés
ticos que enumerámos, os 
quaes eram feitos pelas 
alumnas, a professora utili* 
sava-se d'algumas destas pa' 
ra irem *á venda comprar 
mantimentos e buscar mo' 
ringues d'agua, longe da 
casa. 

E accrescentamos : Essas 
reclamações não nos vieram 
por meio de cartas anony' 
mas... , 

Q u e m as trouxe assume a 
responsabilidade da denun-

cia, desde que se abra u m 
inquérito. 

O MARECHAL HERMES 
E O GENERAL MENDES 

DE MORAES 
E' corrente no Rio que a 

impressão deixada nas rodas 
militares da Allemanha, não 
só pelo marechal Hermes da 
Fonseca, como pelo general 
Mendes de Moraes e pelos 
outros officiaes que os acom
panharam, foi a mais iison-
geira possivel. Naquellas ro
das fala-se com verdadeiro 
enthusiasmo da capacidade 
profissional dos dois gene
raes brasileiros, tendo ambos 
acompanhado as manobras 
do exercito Allemão com vi' 
vo interesse e demonstrado 
a cada passo uma notável 
preparação technica, o mais 
perfeito conhecimento das 
coisas da guerra e uma sur* 
prehendente resistência á fa
diga. 

O barão de Reichenau, 
ministro allemão, recebeu 
cartas de amigos seus, de 
Berlim, referindo'secom ver 
dadeiro calor e com evidente 
sinceridade, ás sympathias 
que os dois chefes militares 
brazileiros e seus luzidos 
ajudantes de ordens soube
ram inspirar aos seus colle-

gas do exercito allemão. 
— o — 

MUSICA NO JARDIM 
Hoje, á tarde, tocará no 

Jardim publico a explendida 
banda de musica «João Nar-
cizo» seb a regência do prof-
JCzechias Nardy, observan
do o seguinte programma : 

/,' Parte 
I—Recreio dos Ajtistas— 

Dobrado. 
II — Norma—Fantazia. 
III—Esperia -Tango. 
IV—Antonietta- Dobrado 

2\ Parte 
V—Lúcia de Lamermor. 
VI—Polka=sem nome. 
VII—Camburica—'Valsa. 
VIII—Coração de Ouro — 

Dobrado. 
— o — 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 
Por acto do dr. Secretario 

do Interior, de 2o do corren
te, foram concedidos 3o dias 
de licença em prorogacão á 
professora d. Maria Auto-
niòtta Leite Martins, da es
cola do sexo feminino do 
bairro da Villa Nova deste 
municipio. 

— o — 
IRMÃ MARIA THEODORA 
Seguiu para Piracicaba, 

onde se demorará alguns 
dias, em visita ao Collegio 
Assumpção, importante es
tabelecimento de ensino, di
rigido pelas irmãs de S.José, 
a veneranda irmã Maria 
Theodora, superiora da or
dem e directora do Collegio 
do Patrocínio desta cidade. 

— o -
S E X T E T O «JOSÉ' 

M A R I A N O » 
No dia 6 de Novembro 

próximo, seguirá para Pira
cicaba o explendido sexteto 
«José Mariauo» sob a dire* 
cção do distincto maestrino 
Tristão Júnior; vai contrac tado para tocar nas festas dos bacharelandos da Escola Agrícola, 

Linha de Tiro 
' Inscreveram-se como so-
! cios da linha de tiro *Gene 
| ral Mendes de Moraes»,mais 
os seguintes srs. : 

Alceu de Souza Geribelio, 
Sylvio Fernandes da Silva, 
e Francisco Leal (do Salto) 

— o — 
S.PAULO NA EXPOSIÇÃO 

O Correio da Noite, do Rio 
publicou o seguinte ; 

«O Correio da Manhã não 
faz sinão calumniar. Ainda 
hoie conta que o Estado de 
S. Paulo deve mais de 
4.000:000$000 de forneci
mento para a sua represen
tação na Exposição Nacional 

E' mentira, São Paulo não 
deve de taes fornecimentos 
nem u m vintém; é mesmo o 
único que tem pago em dia 
suas contas. E' o único que 
cahiu no conto do vigário 
de construir á própria custa 
u m pavilhão. 

O Correio da Manhã não 
quer u m só dia desmentir o 
conceito de meutiroso. .» 

Além do formal desmen
tido, que é muito honroso 
para São Paulo, o collega 
carioca insinua claramente 
que os pavilhões dos demais 
Estados foram construídos á 
custa do governo federal. 
O sr. dr. Antônio Prado, 
Prefeito de S. Paulo, deve 
embarcar em Lisboa, no dia 
l.o do próximo mez de No
vembro, com destino ao Bra-
zil. 
Diz-se que o snr. Prefeito 

virá em companhia do sr. 
dr. Rodriguez Alves. 
Foi í lomeado conductor 
de malas do correio desta 
cidade ao Salto, o sr. Lau-
rentino Bueno de Camargo. 

— o — 

Os inimigos da policia não 
nos poderão dizer como se 
chama o preto que continua 
preso e que foi barbaramen
te espancado na cadeia ? 

O illustre sr. dr. Promotor 
Publico certamente fará uma 
visita á cadeia, ouvirá os pre
sos e não deixará continuar 
tão graves abusos denuncia 
dos, em affrouta ás princi-
paes auctoridades da Comar
ca, 
Estamos certos de que S,S. 

investigará, responsabilisan-
do os culpados. 

— o — 
A R T H U R A Z E V E D O 

A morte inesperada do 
querido e popular escriptor 
e dramaturgo Arthur Azeve
do, abalou a sociedade bra-
zileira e feriu fundo o cora
ção de seus innumeros ad
miradores. 

H a dias desappareceu den
tre os vivos Machado de 
Assis e agora Arthur Azeve
do: duas grandes intellec-
tualidades nacionaes. 

As nossas letras estão de 
lucto. 

Paz á alma do grande bra-
zileiro. 

Vae ser reformada a pon 
te sobre o rio Jundiahy, á 
entrada da visinha cidade 
do Salto de Ytú, Esse m e 
lhoramento que de ha mui
to se fazia nescersario. virá 
agora com juros; a pon
te se reconstruirá com u m 
aspecto mais digno da pro
gressiva cidade, pois será 
guarnecida de uma elegante 
grade de ferro. 
HABEAS-C0RPU3 

A requerimento do sr. Al
fredo Bauer, acadêmico de 
direito, o m. juiz de direito 
da comarca concedeu no dia 
21 do corrente, ordem de ha-
beas-ctfipus, em favor do ita 
liano Gregorio Guidolino, 
estabelecido com açougue de 
carne de porco, á travessa da 
Quitanda. 

Gregorio Guidolino segun
do dizem pessoas que depu-
zeram no inquérito, aggre-
diu ao escrivão de policia 
o qual escapou milagrosa
mente de recebej" u m golpe 
de machadinhc na cabeça, 
porque aquelle funccionario 
interviera para apartar uma 
briga entre dito açougueiro 
e u m collega de^te. 

Houve por isso u m ligeiro 
conflicto, sahindo Guidoli
no levemente ferido na ca
beça. 

Pelo inquérito nada ficou 
apurado sobre a autoria do 
ferimento. 

O dr. José Ignacio fez os 
primeirus curativos no offen 
elido. ALISTAMENTO 

MILITAR 
Durante a semana finda, 

foram alistados pela junta 
de alistamento local, mais os 
seguintes cidadãos : 

4í-»José Pires de Camar
go Filho, 42—Olympio da 
Silveira Leite, 43—Roberto 
Seifer, 44—José Mária Frei" 
tas, 45—Victor Favero, 46 
—Luiz de Souza, 47—Salva* 
dor Soares, 48—Manuel de 
Oliveira, 49—Elpidio França 
50—Benedicto Martins de 
Siqueira, 51--Avelino de 
Moraes, 52—Norberto Silvei' 
ra, 53—Accacio Pinto, 5 4 — 
Antônio Dourem, 55—Igna
cio de Paula, 56—Eduardo 
Santos 5 7 — ̂.grecio Vera 
Cruz Campos, 58—Guilher
me Sauer, 59—Onofre Fon
toura, 60—José de Souza 
Lima, 61 —Orosimbo Cam
pos 62—Raul Bicudo, 6 3 — 
João de Arruda Azedo. 6 4 — 
José Bonifácio Pedroso, 6 5 — 
João Rosa. Q6—Elisio de Bar 
ros, 67—Elias Leite de Oli
veira 68—Antônio Gallinha 
da Costa, 69=Ildebrando 
de Barros, 70—Luiz Peres 
Guimarães (voluntário espe
cial,). 

— o — 
Diz o Jornal do Commer

cio que os banqueiros ingle-
zes e francezes não tomarão 
o empréstimo paulista sem 
a garantia federal. 
NUMERO DE HOJE 

SEIS PAGINAS 

Fallecimento 
Falleceu na madrugada 
de traz-ante'hontem nesta 
cidade, a exína. sra. d. Ger 
trudes de Moraes Lima, ve
neranda mãe dos srs. Corio-

lano de Lima, Raphael de 
Lima, Gabriel de Lima e 
Paulino de Lima. 

A respeitável senhora com 
tava 87 annos de edade e su
cumbiu após longos soffri' 
mentos, 

O enterro realisou"se com 
grande acompanhamento. 
Sobre o caixão fúnebre fo' 
ram depositadas as seguintes 
coroas : 

«De sua comadre Caroli" 
na Macedo», «Das filhas de 
sua amiga Mariquiuha Lo* 
bo», «DeBenjaram Antunes 
e família»; «Do seu filho 
Gabriel»; «De seu filho Ra 
phael»; <De Oandinha e Co* 
riolano ;e «D03 netos e íi' 
lhos de Coriolano» 

A' distineta família enlu' 
tada apresentamos o? pro-

testou do nosso pesar. 
=Terça'feira,ás 7 e meia 

horas, será resada na igreja 
do Bom Jesus a missa de 7'. 
dia em suffragio á alma 
daquella yeneranda senhora. 

— o — 

Hospedes e 
viajantes 

Seguiu hontem para Pira
cicaba, o snr. T.etC.el Antô
nio Rangel de Barros Fran
ça, fiscal do imposto de con' 
sumo. 

:—Está na cidade, o snr. 
dr. Octaviano Pacheco Jor
dão, advogado em Campi
nas. 
—Regressou á Piracicaba, 

o sr. João Damy, conhecido 
afinador de Pianos. 
—Seguem amanhã para a 

capital,os srs.capitães Irineu 
Augusto de Souza, presiden
te da Junta de Alistamento 
militar e Manuel Joaquim da 
Silva Júnior. S.S.s.s. vão dar 
seus votos na eleição que se 
realisará amanhã,|de u m de
putado á Junta Commercial 

— o — 
IMPOSTOS E S T A D U A E S 
Termina uo fim do cor

rente mez o pagamento, sem 
multa, dos impostos do se
gundo semestre sobre consu
mo de aguardente e capitães 
empregados em empresti. 
raos, cisas commerciaes,em. 
prezas industriaes e socieda 
des. 

Certo sub-delegado de policia, um 
desses muitos a quem os favores 
políticos fazem auctoridades, dando 
vóz de prisão a um indivíduo que 
Uie era desconhecido, fez lhe as 
seguintes perguntas: 

—Onde rezedef 
— D o que veve f 
—Qual a sua profecia f 
— C o m o se assassina t 
—E' funilista f 
— J E * livrista f 

—E' pitographo f 
E sem esperar pelas respostas, 

acerescentou á queima roupa, 
• -pois, meu amigo, se não tem 
prophecia serta se arrecolha ao 
xadrez e arrequeira oràt de Cor-
pus Christi, si quizé andásortona 
rua. 

E disse. 
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Secção livre 
ALERTA! 

Alerta I alerta 1 E' preciso 
que cada u m se convença 
de que o jogo do bicho, é 
u m cancro exterminador da 
fortuna, do bem estar da 
família, do commercio, do 
credito e do renome de u m 
povo. 

Os banqueiros enchendo-
se de dinheiro, riem-se e se 
escarnecem dos que jogam 
o suor de seu rosto. 

Até as crianças estão'soa
do dominadas pelo vicio ! 

Quantos futuros e quan
tas esperanças se desfazem ? 
A riqueza publica, a hon

ra, o fructo do trabalho ho
nesto, o pudor, até a felici
dade do lar, succumbem sob 
as terríveis garras do polvo 
devorador. 

Quantas fatalidades tem 
provocado o jogo do bicho ? 
Quantos suicídios ? 

Quantaslagrimasde mães 
de famílias ? Quantas pri
vações e quantas dores ? 

E' preciso reagir conhe
cendo o mal. 

Alerta povo! Que o jogo 
do bicho é uma illusão fatí
dica e perniciosa—Alerta ! 
Morte á serpente veneno

sa 1 

Velhos ytuanos. 
=(10-3 PERGUNTA CONHECIDA 

Porque é que toda a gente 
tem o habito grotesco 
de dizer que o pão é fresco, 
quando o pão é quente? 
"jpu bem que o pão é frepco, 
Üü bem que o pão é quente; 
si é fresco não é quente, 
ei é quente não é fresco. 

O XIPHOPAGO 

MISSA 

Por alma de D. ̂ ER-
TRDDES DE MORAES 
LIMA, resa-se a missa 
de 7 o dia, ás 7 1/2 ho
ras da manhã de terça-
feira, 27 do corrente, 
na igreja do B o m Jesus. 
ítú M de Outubro 908 

^DÍTÃÍT 
TRIBUNAL DO JURY 

O Dr. JoRé de Campos Toledo, 
Juiz de Direito e presidente 
da quarta sessão do Jury desta 
cidade de Ytu etc. 
Faz saber aos que o presente 

virem, ou delle noticia tiverem, 
que, de accordo com alei nume
ro mil cincoenta e sete, de vinte 
e oito de Dezembro de mil no
vecentos e seis, ficam intimadas 
as testemunhas infra arroladas a 
comparecerem no dia nove de 
Novembro vindouro no edifício 
da Câmara Municipal,onde func-
ciona o Tribunal do Jury, á rua 
da Palma numero sessenta, ás on

ze horas da manhã e consecuti-
vamente, até serem chamados a 
depor no plenário por occasião 
do julgamento dos seguintes pro
cessos ; Réu Antônio Nugnesi e 
outros—testemunhas: Pedro Ses-
quetolli, Merita Bortolotti, Ho-
racio Otranto, Benedicto de Sal-
les Passos, Pascoal Matteo, Cor' 
nelio Ignaúo Ribeiro, Frederico 
Borghi, Vicente Gandini, Refe
ridos: Delfiuo Moraes, Domingos 
Gosignate, Jmbrosio Lisoni, Cé
sar Lisoni e Giovanni Bretane. 
Réu—Justino Antônio. Testemu
nhas. José Egydio, írancisco da 
Silva Novaes, Antônio Souza Mo
raes, vulgo Antônio Alexan
dre, Dario Rocha e Marcelli-
no Rodriguez da Silva. Reu Ca-
semiro de Camargo Fonseca. 
Testemunhas: Geraldo Alves do 
Amaral, Alfredo Miranda, Serto-
rio Raphael de Almeida, Laude-
lino de Almeida, Pedro Martins 
de Mello e Apparicio Pereira. 
Reu Giorgetti Settimi: Testemu
nhas: Pedro arruda Silveira, Lon-
renço Fagundes, Jordão Bueno 
de Lima, José Pelogi e Pelogio* 
Gioseppe.Reu João Femeti Garcia 
e outros. Testemunhas: Manuel 
Augusto de Souza, Basilio An 
tonio Barbosa, José Maueano 
Alcolde, José Mendes Azevedo e 
Francisco Mendes. Reu Joaquim 
Barreto. Testemunhas: Innocen-
cio José do Amaral, Procopio de 
Almeida, Isauro Mario de Almei
da, Avelino Fernandes e Getulio 
Augusto. Reu Faustino Leite. 
Testemunhas: Ricieri Menghini 
Anna Frack; Francisco Matos Lo' 
pes, Ricardo -Angelini e Ângelo 
Bueno da Silva. É para que che' 
gue ao conhecimento de todos, 
maodei passar o presente, que 
será affíxado no lugar do costu' 
me e publicado pela imprensa. 
Passado nesta cidade de Ytu. 
aos vinte e quatro de Outubro 
de mil novecentos e oito. Eu, 
José Castanho de Barros, aju" 
daníe habilitado, escrevi no im* 
pe<'ÍMento do escrivão. (.Assigna* 
do) 

José de Campos Toledo. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DO JURY 

O Dr. José de Campos Toledo Juiz 
de Direito desta comarca de 
Ytu etc. 
Faz saber que estando designa

do c dia nove (9) de Novembro 
do corrente anno, ás onze horas 
du manhã para abrir «ma sessão 
ordinária do Jury, que trabalhará 
em dias consecutivos, e que ha
vendo precedido ao sorteio dos 
quarenta e oito jurados que têm 
íe servir na mesma sessão, foram 
na torma da lei, sorteados os ci
dadãos seguintes ; 

Município de Ytú 
1 Adolpho Magalhães 
2 Alberto de Aíineida Gomes 
3 Angello Dias Moraes Aranha 
4 Antônio BuenoCamargo Primo 
o Antônio Carlos Vasconcellos 
6 Antônio Francisco Paula Leite 
7 Antônio Joaquim Freire 
8 Antônio de Paula L.Camargo 
9 Arlindo Lopes de Oliveira 
10 Edgardo Teixeira 
11 Flaminio Xavier da Silveira 
12 Francelino Cintra 
13 Francisco Bre.nha Ribeiro 
14 Francisco Eugênio de Oliveira 
15 Graciano Souza Geribeilo Dr. 
16 João de Almeida Camargo 
17 João Flaquer Júnior 
18 João -Maciel Almeida Júnior 
19 Joaquim Dias Galvão 
20 Joaquim TLomaz de Souza 
21 José de Almeida S. Sobrinho 
22 José de .Andrade Pessoa 
23 José augusto da Silva 
24 José Balduir.o Amaral Gurgel 
25 José Felix de Oliveira 
26 José Innocencio do A. Campos 
27 José Manoel de .Abreu 
28 José Rodrigues de .Arruda 
29 Luiz Gonzaga Novelü 
30 Lycinio Euphrasio da Silveira 
31 Manoel Leite Barros Sampaio 
32 Ranulpl-o Pereira Mendes 
33 Salvador Rodrigues de Barros 

Município do Salto 
34 Carlos Corrêa de .Almeida 
35 Luiz Dias da Silva 
36 Ignacio de .Almeida Jtfattos 
37 José Bernardes de Oliveira 

Município de Indaiatuba 
38 .Alfredo de Camargo Fonseca 
39 Antônio Estanislau do Amaral 
40 Ignaoio Fernandes A. Prado 
41 Joã" Fermiano de Souza 

Município de Cabreuva 
42 Alfredo Gualberto da Silva 
43 Antônio Alves de Mesquita 
44 Antônio Manuel R, Júnior 
45 Bento de Almeida Leite 
46 Francisco Assis Oliveira 
47 Manoel Martins de Mello 
48 Urbano Justino da Silveira 

Machado. Outrosim faz mais 
saber que na rc ferida sessão hão 
de ser julgados os réos que sê 
achara pronunciados em crime 
que admitem fiança, a saber:— 
Casimiro de Camargo Fonseca, 
Giorgetti Setini, João Feneti Gar 
cia e Joaquim Rodriguez Garcia, 
Joaquim Boneto e Faustino Lei 
te, todos ausentes, o pronuncia
dos no artigo tresentos e trez 
(303) do Código Penal. A todos 
os quaes. e a cada um de per si, 
bem como a todos os interessa
dos" em geral, te convida para 
comparecerem no edifício da Câ
mara Municipal á rua da Palma 
numero sessenta (60) em a sala 
das sessões do Jury, tanto no 
referido dia e hora, como nGs 
subseqaentes. emquanto durar a 
Kessão, sob ás penas da lei si fal' 
tare n, E para que chegue a no 
ticia ao conhecimento de todos, 
mandou não só passar o presen* 
te edital, que será lido e affíxa
do no lugar do costume e publi' 
cádo pela impiensa, como pro
ceder ás deligencias necessárias 
para a notificação aos jurados, 
aos culpados e ás testemunhas. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú aos desenove de Outubro 
de mil novecentos e oito. Eu, 
José Castanho de Barros, ajudan
te juramentado çfue o escrevi. 
Eu Lupercio Borges, escrivão do 
Jury o subscrevi, (assignadq) 

José de Campos Toledo 
Conferido 

O Escrivão Borges 

De ordem do Cidadão Prefeito 
Municipal, scientifico aos Snrs. 
Contribuintes do imposto de água 
e exgottos que de accordo com a 
lei n. 6, estão já lançados para o 
pagamento do referido imposto, 
todos os proprietaüos de prédios 
comprehendidos na« rua,travessas 
e largos seguintes, servidas direc-
tamente pelas redes oe água e 
exgottos ; 
RUAS—Sanf^nna, Patrocínio, 

Palma,(até a Misericórdia) Direita, 
Carmo, Commercio, (atéarua 13 
de Maio), Sta Rita. e Sta. Cruz,(até 
a rua 13 de Maio), Flores, Pirahy, 
20 de Janeiro, S. Francisco, Bom 
Jei>us, 15 de Novembro, Quitanda, 
2\ de Abril, 7 de Setembro, Cadêa, 
7 de .Abril, Municipal, 13 de 
Maio, Thcatro. 
TRAVESSAS- Candelária, Ma 

triz, Carmo. 
LAGOS— Matriz, Carmo, São 

Luiz, Patrocínio, Bom Jesus. 
O pagamento do imposto devera 

ser iniciado de Io de Outubro en> 
diante, e effectuado meuealmente 
a bocea do cofre, conforme deter
mina á lei. e sob as penas nellas 
comminadas aos transgressores 
e rtardaíarios. Outo sim, chamo 
a atteneão dos Srs. contribuintes 
para a LEI N° 6 

YTU', 30 de Setembro de 1908 
O Thesoureiro da Repartição 

Gastâo Bicudo 
O Capitão Irineu .Augusto de 
Souza, presidente da junta do 
alistamento militar nesta cida" 
de e municipio de Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive
rem, que nesta data de accordo 
com o artigo 42, do Regulamento 
para execução da lei do Sorteio 
Militar e reorganisação do Exer
cito, foram installados os traba 
lhos desta junta,e portanto convo 
ca a todos os jovens da idade de 
vinte annos completos e bem 
assim aos de vinte um a trinta 
e a todos os que ainda não estão 
inscriptos nos registros militares 
como determina o supra citado 
regulamento, domiciliados neste 

município a virem se inscrever 
até o dia 14 de Novembro do cor
rente anno. 
Convoca também a todos os 

interessados a apresentarem ea 
claiecimentos e reclamações a 
bem de seus direitos, afim de 
orientarem sobre a verdade á 
referida junta. 
Nos sabbadoe serão affixados á 

porta do prédio, n° 115, da rua do 
Commercio, onde funciona a jun
ta da revisão que tem de apurar 
este alistamento, a relação dos* 
alistados durante a semana. 
Outro sim faz sciente que a 

referida junta funecionará todos 
os dias úteis, do meio dia ás 
duas horas da tarde. E para co
nhecimento de todos, mandou la
vrar o presente edita) que será 
affixado á porta do paço muni 
cipal e publicado por toda a im
prensa local. Eu Capitão Juvenal 
Leite do .Amaral Coutinho, secre-
ario escrevi. 
Ytú, 15 de Setembro de 1908 

Capitão Irineu A, de Sousa 
O Doutor José de Campos 

Toledo, Juiz de Direito, 
nesta Comarca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o pre* 

sente edital com o praso de 
trinta dias virem, que por 
parte de Dona Clara Martins 
de Mello Toledo, por seu pro* 
curador Augusto Ferraz de 
Sampaio, me foi dirigida a 
petição do teor seguinte : 
Por seu bastante procura
dor diz D. Clara Martins de 
Mello Toledo, proprietária, 
residente nesta cidade, que 
por escriptura publica de 
primeiro de Maio de mil no
vecentos e quatro, lavrada 
nas notas do primeiro Tabel-
lião desta Comarca, Antônio 
Manoel Pacheco da Fonseca 
a sua mulher D. Anna Mar
tins da Fonseca, proprietá
rios, então aqui residentes, 
se constituíram devedores da 
supplicante pela quantia de 
quatro contos de reis, com o 
prazo de dois annos e com 
os juros de dez por cento ao 
anno, pagaveis semestral 
mente e acumulados e ca-
pitatisados nesse praso, nos 
casos de falta e espera, obri-
gando-se ainda ao pagamen* 
to de uma multa de vinte 
por cento (20 ./ ) sobre o que 
estivessem a dever,, para o 
caso de liquidação judicial 
ou mesmo administrativa, 
conforme tudo se vê da es
criptura junta, devidamente, 
inscripta, e com a garantia 
da referida divida, e obriga' 
ções delia decorrentes, de* 
ram em especial hypotheca 
os seguintes bens: u m prédio 
situado á rua da Misericór
dia, u m outro á rua Sete de 
Abril e ainda u m terceiro á 
rua da Palma, numero cin
coenta e trez, todos desta ci
dade, com as confrontações 
e característicos descriptos e 
descriminados na escriptura 
retro mencionado e a esta 
junta. Occorre que tendo os 
devedores effectuado até ho
je o pagamento da quantia 
de oitocentos e setenta e ciu-
co mil reis por conta dos ju
ros vencidos, sendo em Maio 
de mil novecentos e seis, 
uma prestação de duzentos 
e vinte mil reis (220$OOO) em 
Agosto do mesmo anno, outra de cento e sessenta e chr co mil reis (165$000), em Dezembro de mil novecentos 

e sete, outra de duzentos e 
quarenta mil reis (240$ooo), 
e finalmente em Agosto de 
mil novecentos e oito, outra 
de duzentos e cincoenta mil 
reis (250$ooo); e tendo fal-
lecido o devedor Antônio 
Manuel Pacheco da Fonseca, 
quer a supplicante propor 
contra os seus herdeiros e 
successores a competente 
acção executiva hypotheca-
ria. E para isso vem reque
rer a Vossa Excellencia que 
se digne de conformidade 
com o artigo tresentos e se
tenta e sete do Decreto tre
sentos e setenta, de dois de 
Maio de mil oitocentos e no
venta, mandar intimar a D. 
Anna Martins da Fonseca, 
viuva do originário devedor, 
e que se acha na adminis
tração e posse dos immoveis 
hypothecados,para pagar in-
continenti a divida, juros 
vencidos, multa estipulada e 
custas; e, na falta de paga
mento, que se proceda a pe-
nhora dos prédios hypothe-
cados, que deverão ser de
positados na fôrma da lei, 
intimados os inquilinos para 
pagarem os alugueis ao de-
dositario e intimando-se a 
este para não abrir mão dos 
depósitos sem ordem do JUÍ
ZO e a executada para vir á 
primeira audiência deste Juí
zo vêrse*lhe designar o pra. 
so legal para embargar a 
penhora, sob pena de revê* 
lia e lançamento. E de accor 
do com o artigo tresentos e 
oitenta e oito do menciona* 
do decreto tresentos e seten' 
ta, requer a supplicante a 
Vossa Excellencia que se di* 
gne ordenar a citação dos 
demais herdeiros e interes* 
sados, filhos do casal, D. 
Maria Angelina Martins da 
Fonseca, D. Anna C. Mar1 

tins da Fonseca, D. Adelai' 
de da Fonseca Barros na 
pessoa do seu marido João 
Rodriguez de Barros, Fer
nando Martins da Fonseca, 
Antônio Martins da Fonseca 
e os memores puberes Fran-
cisca Eugenia e José Mar
tins da Fonseca juntamente 
com a sua mãe e tutora nata 
D. Anna Martins da Fonse
ca, bem com' so do primei
ro casamento do devedor 
Antônio Manuel da Fonseca, 
D. Leonor F. de Almeida 
Prado na pessoa do seu ma
rido Antônio Leite de Almei
da Prado. Doutor José Ma
nuel de Barros Fonseca e 
sua mulher, e Dona Gertru-
des Fonseca, por meio de 
editaes com o praso de trtnta 
dias, visto residirem no Es
tado, para que venham nes
te Juizo requerer o que en
tenderem a bem dos seus 
direitos, no executivo hypo-
thecario ora requerido, sob 
pena de revelia, devendo os 
editaes de intimação serem 
affixados nos lugares do cos
tume e publicado pela im
prensa local. E, como medi
da asseguratoria dos seus direitos, a supplicante requer a Vossa Excellencia, visto achar-se ausente da Comarca, residindo presentemente em S. Paulo a viuva D. An-
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na Martins da Fonseca, que, 
se digne ordenar que se pro-1 
ceda immediatamente ao se-, 
questro dos iix moveis hypo-
thecados, que serão deposi
tados na fôrma da lei, de
vendo o seqüestro feito com 
as devidas formalidades ser 
convertido em penbóra de
pois de ultimadas todas as 
diligencias requeridas e ex-
pedindo-se cartas precatória 
para a primeira vara civil da 
Comarca da Capital para a 
intimação da viuva D. Anna 
Martins da Fonseca por todo 
o contendo desta petição, e 
bem assim devendo intimar-
se pessoalmente nesta ao 
Doutor Curador Geral N. T. 
P^de a Vossa Excellecia que 
D, e A. esta com a procura
ção, escriptura e conhecimen 
to de imposto se digne de
ferir na forma requerida, 
devendo os autos irem pri
meiramente ao Contador do 
Juizo para de accordo com a 
escriptura e declarações da 
petição, fazer a contagem do 
Capital juros e multa. E. R. 
Mercê. Ytú, vinte e cinco de 
Setembro de mil novecentos 
e oito. P. p. advogado. Au
gusto Ferraz Sampaio (Esta
vam duas estampilhas esta 
doaes no valor total de qua
trocentos reis devidamente 
inutilizadas). E m cuja peti" 
ção estava o despacho se
guinte : «D. A. C"»mo requer 
fazeudoseo seqüestro depois 
de certificarenrse os officiaes 
da ausência da supplicada, 
cabeça de casal. Ytú, trinta 
de Setembro de mil novecen
tos e oito. J. de C. Toledo.* 
E m virtude do que mando 
ao porteiro dos auditórios 
cite e chame a este meu Juí
zo aos supplicadosDon:. Ma
ria Angelina Martins da Fon 
seca, Dona Anna C. Martins 
da Fonseca, Dona Adelaide 
da Fonseca Barros na pes
soa do seu marido João Ro
driguez de Barros, Fernan
do Martins da Fonseca, An
tônio Martins da Fonseca, os 
menores puberes Francisca 
Eugenia e José Martins da 
Fonseca junctamente cora 
sua mãe e tu tora nata D. An
na Martins da Fonseca,Dona 
Leonor F. de Almeida Pra
do na pessoa do seu marido 
Antônio Leite de Almeida 
Prado, Doutor José Manuel 
de Barros Fonseca e °ua mu
lher e Dona Gertrudes Fon
seca para dóntro do praso de 
trinta dias virem a este JUÍ
ZO allegar os direitos que 
tiverem á acção executiva 
hypothecaria movida por 
Dona Clara Martins de Mel
lo Toledo ao espolio do fina-
nado Antônio Manuel Pache 
co da Fonseca, sob pena de 
revelia e lançamento. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos os interessados 
mandei passar o presente 
que será affixado no Jogar 
do costume e publicado pela 
imprensa local, Dado e pas
sado nesta cidade de Ytú, 
aos quatorze dias do mez de 
Outubro de mil novecentos e oito. Eu, Leobaldo Fonseca escrivão o subscrevi. José de Campos Toledo* 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Imposto Predial 
y)o exercício de 1908 

De ordem do cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro, prefeito 
municipal desta cidade de Ytú etc. 
Faço saber para conhecimento dos interessados que está con

cluída a collecta para o imposto predial para o corrente exercício 
como abaixo se ve" : fica, portanto, marcado o prazo de 30 dias 
a contar da data da publicação deste para reclamações perante 
esta Prefeitura, caso se julgarem prejudicados pela collecta, e 
findo esse prazo será a mesma collecta julgada boa para o effcito 
de se proceder á cobrança do referido imposto. E para que che
gue ao conhecimento dos interessados e não possam allegar igno
rância se publica o presente pela imprensa na forma da lei. 
Collectoria .Municipal de Ytú, 30 de Setembro de 19o8. 

O Coilector 
Alberto Maeedo 

PROPRIETÁRIO N. do predic 
RÜA DO PATROCÍNIO 

Nioolina Xavier d. 
Antônio da Silveira Camargo (herança) 
Paschoa de Almeida -Sampaio d. 
Bento GalvãG de França 
Idem 

Barbara Maria do Nascimento d. 
Sebastião de Almeida 
Joaquim Eleuterio da Silveira 
Ignacia Galvão da Fontoura d. 
Deolinda de Campos Mendes d. 
Miguel Antônio de Oliveira 
Collegk S. José 

Idem 
Idem 

Adelermo Vanini 
Narcizo Vedovelli 
Anselmo Vedovelli 
Anna Garcia d. (chácara) 

82a 
84 
86 
88 
90 
92 
94 
94a 
96 
98 
100 
102 
304 
106 
108 
110 
112 
114 

Imposto 

7.680 
9.600 
6.000 
24.000 
19.200 
9.600 
9.600 
9.600 
15.000 
14.400 
11.520 
170.000 

57.600 

9.600 
9.600 
9.600 
11.520 

RUA BA MISERICÓRDIA 
Rita de Araújo d. 
Joaquim Bueno de Camargo (herança) 
Izolina Bueno de Camargo d. 
Manuel Machado de Almeida 
Jeronymo de Almeida 
José Rodrigues da Silveira 
Pedro Bueno da Silva 
Luiz de Oliveira Araújo 
Maria José do Lago d. 
Rita de Araújo d. 
Joaquim Bueno de Camargo (herança) 
Bento Dias de Arruda 
Jacintha Benta de Castro d. 
Antônio Felix de Oliveira (lierança) 
Idem 

Manuel Joaquim da Silva Júnior 
Esechias Feliz de Oliveira 
Jo6é Joaquim de Almeida 
Honorato Rodrigues da Silveira 
José Francisco Nagor 
Antônio Bueno de Camargo Primo 
Idem 

José Pires de Camargo 
Idem 

Antônio Emgydio da Rosa 
Sahára- Teixeira de Barros d. 
Carolina Prado da Silva Prado 
João Lyra 
Idem 

José Lyra 
Barbieri Acheli 
Gabriel Brojollo 
Napoleão do Amaral 
Diogo ue Carvalho (herança) 
Pedro de Arruda Silveira 
Antônio M. Pacheco Fonseca (herança 
Pedro Bueno da Silva 
Benedicto Bueno da Silva 
José de Almeida 
João Paulo Rodrigues 
Felisbina Maria de Jesus d. 
Paulino Fonseca 
João Baptista Claro 
Ângelo Del Gronde 
José Palagi 
Luiz Persona 
Romão Marcos 
Idem 
Idem 

Salvador Cubizzino 
Ignacia Francisca Espirito Santo d. 
Vicente Dias Ferraz de Sampaio 
Idem 

1 
Ia 
1b 
3 
5 
7 
9 
11 
13 
15 
17 
19 
21 
23 
23a 
25 
27 
27a 
29 
29a 
31 
33 
35 
37 
39 
41 
43 
45 
47 
49 
51 
53 
53a 
55 
57 
59 
61 
63 
65 
67 
69 
71 
73 
75 
77 
79 
81 
83 
85 
2 
2a 
4 
6 í 

10.000 
24.000 
28.800 
19.200 
10.000 
9.600 
10.000 
12.000 
8.000 
10 ÁW 
14.400 
9.600 
10.000 
11.520 
30.000 
39.200 
19.200 
• 9.600 
31.520 
10.000 
19.200 

» 
9.600 
9.600 
9.600 
9.600 
15.000 
9.600 
9.600 
9.600 
24.000 
15.000 
9.600 
7.680 
8 000 
14.400 
6.720 
9.600 
9.600 
9.600 
11.520 
11.520 
14.400 
14.400 
20.000 
24.000 
4.800 
4.800 
20.000 
36.000 
10.000 
14A00 
14.400 

Vicencia Paes d. 
José Rodriguez de Castro 
Jesuina Maria da Silva d. 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 

Idem 
José Antônio da Silveira 
Antônio Felix de Oliveira 
Manuel Constantino da Silva Novaes 
Joaquim Bueno de Camargo (herança) 
Maria da Silveira (herança) 
Luiz Gabriel de Souza Freitas dr. 
Idem 

Marcelina Leme do Nascimento d. 
Gertrudee Eufrosina de Souza d. 

Idem 
Thomaz Donofre 
Francisco Bonini 
í Policena de Arruda 
José de Arruda 
Eufrosina de Arruda 
Joaquim Antônio Gomes 
José Luiz de Assumpção 
João Matheus Clemente da Silva 
Bortolo Simione 
Domingos Rizzi 
Anna Galvão d. 
Augusto Bacchini 
José Borges 

Idem 
Ursula Carli 
João Baptista 
Anna Cauavezi 
Joaquim Martins da Silveira 

Idem 
José Thobias do Amaral 
João Bonatti 

8 
10 
12 

12a 
14 
16 
18 
20 
22 
24 
28 
28a 
30 
32 
34 
36 
38 
40 
42 
44 
4Q 
48 
50 
52 
54 

m 
58 
60 
62 
61 
66 
68 
70 
12 
74 
16 

RÜA DE SAM'ANNA 
Mariana Nunes Brenha d. (herança) 
José Sanches Martins (herança) 

Idem 
Idem 

Mariana Nunes Brenha d. (herança) 
Idem 

Angelina Ferraz Vasconoellos d. 
Prudência Barretto d. 
Luiz da Silveira 
Francisca Luiza do Carmo d. 
Joaquim Engler 
Idem 

Constando José de Sampaio 
Antônio Victorino de Arruda 
Dionizia -afaria de Almeida 
João Nepomuceno Pinto 

Idem 
Bardini ã Filhos 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Augusto Corrêa Sampaio 
Idem 

João Pedro da Silva 
Antônio Alves Galvão 
Antônio Pedrozo de Oliveira 
Cezario da Fonseca 
Florentino de Morres 
Raymundo Barcellos 
Sophia Ricardo de Souza 
Joaquim José de Araújo 
Amador de Almeida 
Deolinda de Campos Mendes d. 
Abdou Silveira Mendes 
Thomaz D'Onofre 
Augusto Corrêa Sampaio 
José Fran^ 
André Massa 
Idem 

Augusto Corrêa Sampaio 
Joaquim Martins da Silveira 
Idem 

Cândido José Martins 
Idem 
Idem 

2 
4 
4a 
6 
10 
12 
14 
16 
18 
20 
22 
24 
26 
28 
30 
30a 
32 
36 
38 
40 
40a 
40b 
40c 
42 
44 
46 
48 
1 
Ia 
3 
5 
5a 
5b 
5c 
7 
9 
11 
lia 
11b 
11c 
lld 
lie 
llf 
Hg 
llh 
lli 
13 

9.6oo 
9.6oo 
Ío.ooo 
12.ooo 
11.52o 
9.6oo 
13.44o 
Ío.ooo 
ío.ooo 
9.600 
12.ooo 
12.ooo 
14.4oo 
13.44o 
9. tfoo 
lo.coo 
11.52o 
9,6oo 
9.0oo 
14.4oo 
9,6oo 
9.6oo 

24.ooo 
9.6oo 
9.6oo 
Ío.ooo 
9 600 
6.000 
9.6oo 
1152o 
11.52o 
Ío.ooo 
34.4oo 
11.52o 
9.6oo 
14.4oo 
7.68o 
7.68o 
7.68o 
14.4oo 
9,6oo 
7.68o 
7.68o 
7.68o 
7.68o 
8.64o 
SM0 

Manuel Rodrigues Salvatierra-
José Guerreiro 

H u a Sorocaba- -8.000 

-5.72o 

Joaquim Engler (em construção) 
João Luccas 

Idem — 
Manuel Machado de Almeida — 
João de Barros Barbado (herança)— 

(Continua) 

Brochado—1— 
» _ _ 3 — 6.000 
» — 5 — 6.000 
> — 2 — 9.600 
» —4—14.400 
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EOIEE 
Photographo 
RUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 
—PLATINOTYPÍA E T C — 

Tem a venda Cartões Postaes com vistas da 
cidade e acceita encommendas dos mesmos cartões 
AUGMENTO D E RETRATOS ATF 0 NATURAL 

Retratos instantâneos Trabalhos garantidos 

«•-ÍÍTtLIIB BEM MONTADO 1—9 
'PREÇOS RA 

GARANTIDOS 

©s únicos vinhos do 

cforto que podem ser 

usâ dos se tn receio de 

prejudicar a Saúde, são: 

« wudaz e 

hacrrima do Géo » 

f A' venda em diversas casas de 
molhados desta cidade u 

í^í^ifiífc^-SiSíf* •£&*; .«xt» $AÍ*> <Í*T>«: 

s 

s 

BORO BORACICA 
Pomada milagrosa para a cura radical 
de feridas, e:.pinhas,;queimaduraH, sar-
na, eczernas, darthros, empingens, as-
saduras nas creanças, rachaduras do 
bico do peiti > e O terrível ozagre. E' a 
melhor pomada ate hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO E M PORTO ALEGUE 

JLÍAUDT & FREITAS 

Deposito geral—üJio de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

es© 

w 
1 

Tanoar/a e Deposito 

de VINHOS NACIONAES 

COLÔNIA HELVETIA . 

EUS 
Vinho puro especial em cartolas e em garrafas 

JOSÉ' CORRÊA DE ALMEIDA 
Rua 20 de Janeiro n' 2 esquina da rua de S. Rita 

ssssassüagia 

O F F Í C I N Â I 
DE 

ENCANAMENTOS E EXGOTTOS 
DE 

Cezarini & Irmão 
Participa ao publico desta cidade que se acha aberta uma casa de 
encanamento de águas e exgotco3 etc,com superiores materiaes necessários para 

instalações de Éguas e Ixgoííos GOÍTIO sejam-
L A T R I N A S UNITAS, P E S C A D A , M I L F O R D , ITONIA e outras com-
muna inglezas, Ralos tde barro, Cantoneiras para águas servidas, Pilhas pe 
ferro esmaltado e de ferro galvanisado, layatorios, ralos para quartos de banho, 
caixas de descargas para latrinas, caixa e movimento para água quente 
ventiladores, etc. 

Acceita**se instalações de exgottos e de encanamentos para águas 
Os proprietários deyta olficina, compromettem a executar todo e 

qualquer trabalho concernente á sua profissão, com solidez e máximo cuidado 
dispondo de grande e longa pratica, tendo .«eu attestado conferido peiarepar-
tição Central de Águas e Exgottos do Governo do Estado, ̂Bragança e Jundiahy 
ejaendo seus serviços muito apreciados em diversas localidades do interior onde 
tem trabalhado. 

Os proprietários que estão estabelecidos nesta cidade, garantem a 
perfeição dos trabalhos,*? convidam as pessoas que desejarem ütilisar̂ se destes. 
artigos a visitarem o seu estabelecimento, afim de certificarem das qualidades e 
os vantajosos preços que íazem. 

Especialidade em Movimento de Água Quente 

:nLi-
N O T A :—Aeceita-se serviços em prestações. 

toiü & 

PtllilFAMILIAB a 
RUA 21 DE ABRIL 

Confortavelmente instalada, com bastante asseio e capricho', dá comida a pencionistaâ 
e fornece pensão a domicilio, com fartura s a preços MÓDICOS 

COSINHA A BRASILEIRA 
Bifes. Pasteis EDTO. 

Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras. Cervejas de todas as marcas. 
—Recebe encommendas de comidas e doces para — 

éuaptisados e "Óasamentos, festas etc 

jQsseio ineprehensioel 
Todo o serviço esta a carga do proprietário — Aberto até horas avançadas da noite 

João cuenedicto dos Santos 



REPUBLICA 

fficina de Ferreiro 6 f errador 
— D E — 

iGreO BRUNI-
lia! i lis yictoria! 

cflesta betn montada officma, attende 

cotn a máxima presteza todo e qualquer 

seroiço do ramo de arte; que para isso tem 

pessoal sujjficienie para executar, 

Serra* se animaes a todo systhema e a 

=-PEEÇOS MuDICOS=: 

4* YTTJ A 

SAPATARIA ELEGANTE-
De LUIGI COCCHI 

Trabalhos garantidos 

Tem um corpo de afficiaes escolhidos para 
dar execução a qualquer obra. 

iospeciatidade em botinas Srlilitares 
—MATERIAL dei' ORDEM— 

Enigr-ãXíT-^e Bótiv.as a qualquer hora 

RUA DO COMMERCÍCT 

Que vendeu o BILHETE fj° 3 4 0 1 6 d» Loteria Federal extraída 
em 3 de S E T E M B R O piemiado com 25 :0O0S0OO, ao Sr. José de Paula 
antigo machinista da Sorocabada Railway 

c/endeu mais, d;a 10 de Setembro p bilhete $L £J£9 

da loteria de São cf auto, premiado com 2.00O$000 
0 proprietário deste Ghalef, tem tido a felicidade de vender muito* 

prêmios nesta cidade. Todos os dias utei», vende-se bilhetes das acreditadas 
loterias daCàjrital Federal e do Estado de São Paulo 

AO GATO PE 
•A W>A 

48 - RUA DO COMMERCIO 
Onofre JMazaa 

48 

I A 5lfflf 
Para o utero e seus annexos e o 

medicamento que tem influencia directn 
e domina esse órgão, calmando e regu
larizando srias funeções, prevenindo as 
inflamações, os fluxos uteunos, as 
hemonha^ias, etc., ele, medicamento 
tão heróico era taes casos como é a 
digitatis para o coração e a morphina 
para o elemento dôt\ 

Não ha medicamento mais efficaz 
para 13 curado flores brancas, eólicas e 
hemorrhagias uterinas. 

"Declaro, por me ser pedido, que uma diatineta 
senhora, a quem vendi diversos vidros? D'A S A Ú D E 
D A M U L H E R , m e disse ultimamente que curou'se de 
u m a dismenorrhéa antiga com o uso que fez d'esse 
ex-eellente preparado. O exposto é pura verdade, poden' 
do (Testa fazer o uso que lhe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 

Soares de Amorim 

Laboratório em PORTO ALEGRE 
«ÜJlUDT & FREITAS» 

Deposito Geral RIO DE JANEIRO 
Drogaria Pacheco^K dos Andradas 59 

)«g^.j-^«a^^g**^agr 

S0TEL A ¥E1B JL 
Vende-se um Hotel regularmente montado, nes 

ta cidade, sendo já bastante conhecido e de uma fre*-
quencia regular, e, estando o mesmo instalado em 
um prédio de primeira ordem. 0 motivo da vendu 
não desagradará o comprador 

Quem pretender, poderá pedir informações nes~ 
a Redacção, 

'M RÜÕ cie S. Paulo 22-5. PBOLO A 
f.ST. C!íAPi4 ctALBINO GONCALVEiaCS R.JOSÉ. 130»"V"tft ̂ s 

REPRESENTANTE NESTA ZONA-JOÃO TAVEIRA 
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